
VISÃO ESTRATÉGICA DO BRASIL fr  

Sem razão para fugir 

des. 
No caso braSileiro, há ra-

zões de sobra para uma atitu-
de pessimista, principalmente 
depois de três tentativas frus-
tradas de derrubar a inflação 
e da falta de perspectivas a 
curto prazo. A esta altura, já 
não se pode esperar muito do 
atual Governo, a não ser que 
consiga adininistrar os proble-
mas da melhor forma possí-
vel, a fim de preparar o terre-
no para o próximo 
Presidente. 

Sem dúvida, estamos diante 
de uma situação dificílima, 
que somente será superada se 
for enfrentada com racionali-
dade. Mas se nos comportar-
mos emocionalmente, e ape-
nas tentando evitar perdas 
reais ou esperadas, não conse-
guiremos escapar da hiperin-
fiação e de um agravamento 
do quadro econômico, político 
e social. 
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É claro que um desfecho 
desse tipo não interessa a um 
país que continua tendo todas 
as condições para caminhar 
com firmeza rumo ao desen-

- volvimento. Aos que, influen-
, ciados pelas acWersidades do 
presente, duvidam, eu lembra-
ria as palavras do relatório 
anual da Coopers & Lybrand 
sobre o climá mundial para os 
negócios, que considera o Bra-
sil o país chave para a Améri-
ca Latina. 

Realistas, os autores desse 
trabalho reconhecem que 
muitas empresas estãq res-
tringindo: os investimentos 
adicionais' em' nosso país, em 
virtude do elevado endivida-
mento externo, das políticas 
econômicas inconsistentes, do 
nacionalismo econômico e do 
protecionismo. Esses fatores 
têm levado algumas grandes 
•corporações a abandonar o 
mercado brasileiro,. o. que po-
de ser um erro estratégico. 

O problema, dizem os eco-
nomistas dessa consultoria 
com razão, não é evitar o Bra-
sil (e isso vale também para 
os investidores brasileiros), 
mas encontrar maneiras de 
conviver com as graves difi-
culdades do momento, porque 
está é a atitude correta a mé-
dio e longo prazos. O mercado 
brasileiro é o oitavo do mun-
do ocidental e poderá ser um 

GLOBO 
dos cinco primeiros nos próxi-
mos 15 anos, segundo o referi-
do estudo. Na próxima déca-
da, o País poderá passar de 
nono para terceiro produtor 
mundial de automóveis e tor-
nar-se grande fabricante de 
outros produtos manufatura-
dos. 

E evidente que para' nós, 
brasileiros, avaliações 'desse 
tipo — feitas por observadores 
externos — são extremamente' 
importantes: Elas reforçam 
nossa fé no potencial do País, 
ainda mais quando eles nos 
lembram que a nossa capaci-
dade industrial é maior que as 
de Coréia, Formosa, Hong 
Kong e Cingapura reunidas! , 

Nosso problema, portanto, 
consiste em encontrar manei-
ras de utilizar a capacidade 
produtiva já instalada e em 
recriar as condições para uma 
retomada dos investimentos 
em capital fixo e tecnologia. 
Não temos dúvida de que isso 
exige um novo acordo com os 
credores externos, o sanea-
mento das fmanças públicas e 
uma profunda revisão do pa-
pel do Estado na economia. 
Estes serão os grandes desa-
fios do futuro Presidente da 
República na etapa inicial do 
seu mandato. 
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O pessimismo em relação 
ao Brasil e a outros 
países da América Lati-

na é crescente. Nos últimos 
anos, essa região do Mundo 
transformou-se em sinônimo 

;.de , crise ,econôfnica, , ,endivida-
, ., mento externo e descontrole 
...-: inflacionário. O único aspecto 
. positivo, ressaltado por diver-

sos observador;éS, é a demo-
' cracia; qúe vem florescendo 
'.apéSar 'dê todas as dificulda- , 


